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Braga
O encontro foi promovido pela Faculdade
de Medicina do Porto, pela UGT, Secção Regional
do Norte da Ordem dos Médicos e pelo Sindicato
dos Técnicos Superiores de Diagnóstico e Terapêutica 
(SINDITE).

A cerimónia de tomada de posse dos novos 
órgãos da Junta de Núcleo de Braga do CNE 
realiza-se na igreja da Misericórdia após a 
celebração da eucaristia (09h30) presidida 
por D. Jorge Ortiga.

Hoje

Portugal tem dado «passos importantes» 
rumo à igualdade de género

responsáveis de várias áreas debateram ontem, no museu d. diogo de sousa, um dos principais desafios para as sociedades

  Rita Cunha

P
ortugal tem dado, 
nos últimos anos, 
passos importan-
tes rumo à igual-

dade de género, tanto ao 
nível da intervenção pú-
blica como da vida políti-
ca, empresarial e laboral, 
considerou o presiden-
te da Câmara Municipal 
de Braga, ontem, na ses-
são de abertura da confe-
rência "Igualdade de gé-
nero: Um desafio para a 
década", que se realizou 
no Museu de Arqueolo-
gia D. Diogo de Sousa.

De acordo com Ricar-
do Rio, trata-se de um te-
ma «oportuno em diver-
sas dimensões», sendo a 
primeira «a consciência 
de que a realidade com 
a qual lidamos em Por-
tugal não é a que carate-
riza a generalidade dos 
países do mundo». 

Por isso, se nós, en-
quanto país que tem um 
secretário-geral das Na-
ções Unidas e já teve um 
presidente da União Eu-
ropeia e vários outros atri-
butos noutros contextos 
da sociedade, pudermos 
ser um impulsionador 

desta dimensão, parece-
-me que isso nos deixa-
rá a todos orgulhosos».

O edil aproveitou ain-
da para lembrar como 
as mulheres têm vindo a 
destacar-se nos mais di-
versos contextos, desde os 
meios profissional e social 
ao académico, sabendo-
-se hoje que a parcela de 
estudantes e professores 
universitários é maiorita-
riamente feminina.
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No caso concreto da 
Câmara Municipal de 
Braga, Ricardo Rio des-
tacou a inclusão de duas 
vereadoras no Executivo, 
concretamente nos pe-
louros do Desporto e Ju-
ventude (Sameiro Araújo) 
e da Educação e Cultura 
(Lídia Dias), assim como 
no cargo principal da As-
sembleia Municipal (Hor-
tense Santos).

Por outro lado, vincou 

o facto de, desde há dois 
anos, Braga possuir duas 
mulheres motoristas de 
autocarros e antecipou o 
futuro, informando que, 
«muito em breve, tere-
mos as primeiras bom-
beiras profissionais, gra-
ças ao novo quartel que já 
permite conciliar os dois 
géneros».

Também presente na 
sessão, Carlos Silva, se-
cretário-geral da UGT, 

Presidente da Câmara lembrou como as mulheres se têm destacado em vários contextos

lembrou que esta ques-
tão da igualdade de gé-
nero é influenciada por 
questões culturais. Lem-
brando a existência de 
«mulheres com muitas 
responsabilidades», mas 
ainda assim «não tantas 
como deveriam suceder», 
o responsável questio-
nou por que motivos es-
tas têm dificuldades de 
acesso a cargos de gestão 
na Administração Pública 
ou no acesso à liderança 
de empresas.

Falando em concreto 
da estrutura sindical que 
lidera, Carlos Silva refe-
riu que «todas as propos-
tas apresentadas têm em 
cima da mesa a necessida-
de de encontrarmos um 
equilíbrio na representa-
tividade entre homens e 
mulheres». Contudo, lem-
brou ser importante que 
«existam mulheres candi-
datas» e que estas sejam 
estimuladas para ocupa-
rem cargos públicos.

Já Miguel Guimarães, 
presidente da Secção Nor-
te da Ordem dos Médi-
cos, deu nota que, em ter-
mos médicos, as mulheres 
ocupam cerca de 65 por 
cento dos cargos.

UGT apela a Passos Coelho para que reveja
a sua posição contra a descida da TSU

O secretário-geral da UGT, Carlos Silva, apelou on-
tem ao líder do PSD, Pedro Passos Coelho, para que 
reveja a sua posição relativamente à descida da Ta-
xa Social Única (TSU) e alertou para as «consequên-
cias desastrosas» para a concertação social que daí 
poderão advir.

Em declarações aos jornalistas pouco antes do iní-
cio do ciclo de conferências "Igualdade de género: 
Um desafio para a década", em Braga, o responsá-

vel disse não compreender o «volte-face» de Pedro 
Passos Coelho «tendo em conta o passado». «Se 
a coerência é sempre respeitar a concertação 
social e agora, por questões de política par-
tidária e governativa, se põem em causa 
os parceiros sociais, quero apelar para as 
consequências disto», vincou Carlos Silva.

Para o responsável, a posição do antigo 
primeiro-ministro é mesmo «inesperada» 
e aparenta ser «pouco ponderada». «Sem-
pre tiveram um grande respeito pela concerta-
ção social e pelos parceiros sociais», disse, lembran-

do que, em 2012, UGT e os empregadores «foram 
chamados a subscrever um acordo de concer-

tação gravoso para os trabalhadores», mas 
«necessário para salvaguardar um modelo 
de estabilidade e paz social» e com o qual 

deram «um contributo patriótico de 
grande esforço por grande pressão do 
Governo». 

Carlos Silva vincou ainda que a UGT 
«não irá subscrever um acordo em que os 

trabalhadores entrem em perda, como acon-
teceu em 2012».

Declaração

Rui Nunes, professor 
catedrático da 
Faculdade de 
Medicina do Porto 
e coordenador da 
conferência, deu 
nota da recente 
apresentação 
à UNESCO de 
uma proposta de 
Declaração Universal 
para a Igualdade de 
Género.
Trata-se de uma 
proposta elaborada 
por um grupo de 
investigadores 
portugueses, liderado 
por Rui Nunes, que a 
considerou «pendor 
universal que toca 
diferentes domínios 
da igualdade entre 
homem e mulher 
em qualquer 
sociedade do planeta, 
independentemente 
do nível de 
desenvolvimento, 
sobretudo nas áreas 
de acesso à educação 
e também questões 
relacionadas com 
literacia em saúde».


